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Incêndio no lar de executivo japonês 1966 desencadeia um
caso polêmico de condenação à pena de morte

Na madrugada de  30 de junho de 1966, um incêndio consumiu a residência do diretor-gerente de
uma fábrica de miso Shizuoka, no  centro do Japão. Após o incêndio ser controlado, a polícia
descobriu os corpos do executivo, sua esposa e seus dois  filhos adolescentes. Todos haviam
sido esfaqueados até à morte.
Iwao Hakamada, que trabalhava para a empresa como empregado residente, foi preso  sob
suspeita de assassinar a família, incendiar sua residência e roubar 200.000 ienes (973 libras
esterlinas) dinheiro. Dois anos  depois, foi considerado culpado de assassinato e incêndio
criminoso e condenado à forca. Ele manteve sua inocência durante os 45  anos que aguardou a
execução - o maior tempo que qualquer preso mundial passou na prisão de morte.

Caso de  Hakamada toma uma guinada crítica 2014

Em um país que os prisioneiros condenados podem passar longos períodos aguardando a 
execução, o caso de Hakamada tomou uma guinada crítica 2014. O tribunal que o havia
originalmente condenado considerou algumas  das evidências inseguras e ordenou sua soltura.
Um tribunal superior mais tarde ordenou um novo julgamento.
O tribunal inferior disse que  as evidências apresentadas no julgamento pela polícia "podem ter
sido fabricadas", enquanto seus advogados disseram que testes de DNA  roupas manchadas
com sangue retiradas de um tanque de miso provaram que o sangue não era dele.
Hakamada sempre alegou que  foi forçado a confessar durante interrogatórios que geralmente
duravam 12 horas por dia. Seis décadas depois de ser condenado à  morte, os promotores
continuam a exigir sua execução um caso que se tornou um assunto de celeumbridade entre os 
opositores do uso da pena de morte no Japão, mesmo que outros países abolam a pena capital.
O ex-boxeador profissional, agora  com 88 anos e combatendo doenças físicas e mentais, saberá
seu destino no final de setembro, quando o tribunal distrital  de Shizuoka decidirá seu novo
julgamento, que começou março de 2024. Ele não compareceu aos procedimentos, tendo sido
declarado  mentalmente incapaz de fornecer evidências confiáveis. Sua longa encarceração
expôs o que os defensores chamam de tratamento inumano a presos  na prisão de morte no
Japão.



Tratamento de presos na prisão de morte no Japão

Na maioria dos casos, as pessoas condenadas  à morte no Japão foram consideradas culpadas
de múltiplos assassinatos, geralmente com outros crimes como roubo, estupro ou roubo. Presos 
condenados geralmente passam anos - mesmo décadas - confinamento solitário na prisão de
morte enquanto apelos lentamente passam pelos  tribunais. Quando sua condenação é finalizada,
eles recebem apenas horas de aviso de sua execução e não têm a oportunidade  de falar com
advogados ou famílias. Sua última conversa é normalmente com um sacerdote budista.
O Japão, o único país do  G7, juntamente com os EUA, que retém a pena de morte, tem recebido
críticas internacionais por suas "execuções secretas", com  ativistas usando o caso de Hakamada
para acusar o país de conduzir prisioneiros à insanidade e submetê-los a "tratamento cruel, 
degradante e inhumano".
Hideko Hakamada, irmã do homem condenado, é otimista, embora advogados acreditem que os
promotores poderiam apelar uma decisão  não culpada. "Agora o objetivo está à vista", disse a
repórteres Tóquio na quarta-feira. "Isso se sentiu como um  processo sem fim. Estou fazendo isso
não apenas pelo irmão, mas por outras pessoas que foram acusadas falsamente e presas".
Hideko,  que passou décadas protestando a inocência de seu irmão, acrescentou: "Nunca dei
muito pensamento à pena de morte, pois sempre  esteve lá, mas por causa do que aconteceu
com meu irmão, agora sou contra a pena de morte".
O advogado de  defesa de Hakamada, Hideyo Ogawa, disse que a experiência de seu cliente
apenas endureceu sua oposição à pena de morte.  "Ver Iwao-san nos últimos 10 anos me
mostrou o que a pena de morte faz a uma pessoa... é como  se ele não estivesse aqui conosco,
mas um mundo próprio. Isso é o impacto que tem alguém quando  há uma condenação injusta, e
isso não deveria ser permitido na sociedade de hoje".
O Japão é um dos 55 países  que retêm a pena de morte, juntamente com a China, a Coreia do
Norte e os EUA, enquanto mais de  140 outros, incluindo todos os membros da União Europeia,
aboliram a pena de morte lei ou prática, de acordo  com a Anistia Internacional. O Japão
observou moratórios de fato enforcamentos, mas há pouco apetite político para a abolição  que
pouparia as 106 pessoas atualmente na prisão de morte. Sondagens de opinião pública têm
mostrado consistentemente forte apoio à  pena de morte - um sentimento que se fortaleceu após
um culto apocalíptico ter realizado um ataque fatal com gás  sarin.
Hakamada sempre enfrentou odds quase impossíveis. Cerca de 99% dos casos criminais que
vão a julgamento no Japão terminam  condenações, e os julgamentos retriais são raros. Ele é um
dos poucos presos condenados à morte a conseguir um novo  julgamento, embora o precedente
sugira que ele tem causa para otimismo, pois os outros casos terminaram absolvições.
Em novembro de  1973, uma das milhares de cartas que escreveu da prisão, primeiro para sua
mãe e depois para sua irmã,  Hakamada protestou sua inocência. "Sou um prisioneiro condenado
à morte que foi injustamente condenado", escreveu. "Sou forçado a viver com  um pesar que
permeia o meu corpo. Meu coração fica frio além da descrição pelo medo sem fim do
desconhecido...  execução. Meu corpo inteiro treme como se estivesse sendo atingido por um
inverno gelado".
Falando no último julgamento de seu novo  julgamento no mês passado, Hideko disse sobre a
última chance de seu irmão de limpar seu nome. "Agora tenho 91  anos e meu irmão tem 88",
disse.
"Estamos perto do fim de nossas vidas. Gostaria de pedir à corte que permita  que Iwao passe
seus dias restantes como um ser humano".

Claudia Sheinbaum: La primera presidenta de México

Claudia Sheinbaum, ex jefa de gobierno de la Ciudad de México y candidata del  partido
gobernante Morena, está proyectada como la primera presidenta de México, marcando un hito
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histórico en un país conocido por  su cultura profundamente patriarcal.
La política de 61 años cabalgó la ola de popularidad de su aliado político de larga data,  el
presidente mexicano de izquierda saliente, Andrés Manuel López Obrador, y su partido Morena.
El Tribunal Electoral aún debe validar la  elección presidencial, y si se confirma, asumirá la
presidencia el 1 de octubre.

Trayectoria académica y política

Sheinbaum, ex científica climática, ingresó  a la campaña como la favorita, según encuestas de
febrero y marzo de Mitofsky, Parametría y De las Heras Demotecnia,  que colocaron su apoyo
entre el 49% y el 67% en comparación con sus rivales políticos.
Sheinbaum posee un título en  física y una maestría y doctorado en ingeniería de energía. Ha
recibido varios premios por su carrera académica.
Nacida en la  Ciudad de México en 1962, tiene dos hijos y un nieto. Su pareja, Jesús María
Tarriba, a quien conoció en  la universidad mientras ambos estudiaban física, actualmente es
especialista en riesgo financiero en el Banco de México.
En 2024, se convirtió  en jefa de gobierno de la Ciudad de México, la primera mujer elegida para
este cargo. Su deseo de participar  en la política mexicana comenzó en 2000 cuando fue
nombrada Secretaria del Medio Ambiente para el Distrito Federal bajo la  administración de
Andrés López Obrador hasta 2006.
Tres años antes de convertirse en la primera mujer elegida como jefa del distrito  de Tlalpan,
sirviendo hasta 2024. A principios de 2024, se unió al gobierno de la Ciudad de México como jefa 
hasta junio de 2024, cuando renunció para postularse para la presidencia con el partido Morena,
del que es fundadora, con  el objetivo de suceder a su colega de partido, López Obrador.

Valores y metas

Como parte de su campaña dentro de Morena,  Sheinbaum es designada coordinadora de la
Defensa de la Transformación, cuya misión, según su perfil de LinkedIn, es defender y  promover
los valores de la Cuarta Transformación de la Vida Pública en México, el eje central de la política
de  López Obrador.
Gran parte de su vida ha estado dedicada a la enseñanza universitaria, con énfasis en energía
renovable y cambio  climático. En 2007, el Grupo Intergubernamental de Expertos sobre el
Cambio Climático (IPCC), al que Sheinbaum contribuyó, recibió el Premio  Nobel de la Paz.
Sheinbaum no solo es la primera presidenta de México, sino también la primera presidenta con
ascendencia judía,  aunque rara vez habla públicamente sobre su fondo personal y ha gobernado
como un laicista de izquierda.
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